
  
 Editorial 

 
Q ueremos aproveitar este espaço, para divulgar 

as diretrizes psicopedagógicas traçadas para 
os trabalhos, que fazem parte do programa de ativida-
des do DEDO/UME-SL. 

A UME-SL, tem como um de seus objetivos, pro-
mover a união e integração das sociedades espíritas. 
Para que estes objetivos seja alcançados, é necessário a 
união dos trabalhadores destas casas.  Assim, o DEDO/
UME colocou na sua programação para este ano ativi-
dades e técnicas que venham auxiliar a UME a alcan-
çar estes objetivos. 

Dentre as atividades propostas duas possuem co-
mo principal características a confraternização que é a 
ação ou efeito de confraternizar. A palavra confraterni-
zar segundo o dicionário significa “conviver fraterna-
mente, concordar em idéias, ser dos mesmos sentimen-
tos” ¹.  Ora, nós queremos que os espíritas em especial 
os de São Leopoldo,  se unam em torno da causa maior 
que é a Doutrina Espírita. 

Pensando assim foram criados o COORDENAN-
DO que já esta na sua 2ª edição, e a ENGESDE que 
iniciará  este ano sua 1ª edição.  

O COORDENANDO e direcionado para diretores 
dos DEDOs das casas, coordenadores e monitores de 
ESDE. Já o ENGESDE é produzido para os estudantes 
dos grupos de estudo. 

Estes dois trabalhos são organizados, produzidos e 
desenvolvidos em grupos, um dos motivos que nos le-
va a utilizar este recurso de trabalho em grupo, é que o 
estudo na casa ocorre em grupo, assim como os demais 
trabalhos nas casas são realizados através de diversos 
grupos. 

O ideal confraternista no entanto não pode deixar 
de se preocupar em atender os objetivos de união e in-
tegração. 

Entendemos que para ocorrer a integração é fun-
damental que as pessoas se encontrem e possam se co-
nhecer. Mas é natural que nos fixemos em conceitos, 
idéias, e pontos de vista. Nosso psiquismo possui me-
canismos de defesa sempre alerta e muito bem apare-
lhado. Dentre estes mecanismos se encontra a 
“resistência”, que costuma se apresentar com a grande 
dificuldade nos trabalhos de ordem participativa. 

Para minimizar a resistência usamos técnicas que 
sensibilizem os participantes promovendo um desarma-
mento das defesas e com isso facilitando o entrosamen-
to com os demais. Atividade de quebra-gelo que pode 
ter a função de apresentar, aproximar, criar atitude coo-
perativa e fraterna, envolver os participantes dentre ou-
tros; comporta a utilização de criatividade e técnicas 

diversas, que estabeleçam laços de confiança mútua e 
criem condições dos participantes irem se identificando 
uns com os outros. 

Também servem de apoio para o propósito de in-
tegração os intervalos (almoço e lanche), que são espa-
ços livres, onde os resultados das atividades vão se tra-
duzindo em aproximação e trocas entre os participan-
tes. 

Ainda queremos salientar uma outra característica 
dos eventos confraternistas, a saber; eles possuem um 
tema central, que em geral é retirado dos próprios par-
ticipantes, que para sua melhor absorção é subdividido 
em outros subtemas, os quais são apresentados em for-
ma de módulos. 

Os módulos possuem uma interligação entre eles, 
pontos de um subtema servem não só para anunciar o 
próximo módulo, mas também para ampliar o conheci-
mento através do próximo módulo.  Baseamo-nos na 
experiência pestalozziana para a confecção destes mó-
dulos, ou seja, neles é levado em consideração o saber 
que o participante já possui, é propiciado ao participan-
te que ele vá construindo um novo saber, através de 
técnicas que possibilitam a participação, a troca de ex-
periências com os demais e a introdução de novos co-
nhecimentos. O tempo de cada módulo em geral é de 
uma hora e trinta minutos, seguido ou de um intervalo, 
ou de um outro módulo, que proporciona um espaço 
para a assimilação do conteúdo trabalhado. Essa práti-
ca de trabalho está referenciada no mestre Pestalozzi, 
que demonstra não ser tão produtivo para a aprendiza-
gem a utilização de longo tempo de estudo num único 
assunto, pois nossa capacidade de atenção e concentra-
ção sofrem altos e baixos. 

De outra forma, temos a consciência de que não 
conseguimos passar todos as nuances que circundam 
estes trabalhos, do seu nascimento a sua realização, 
mas queremos informar aos trabalhadores das casas e 
aos leitores desse informativo, quais as teóricas que nortei-
am os trabalhos organizados pelo departamento doutriná-
rio da UME. 

Sabemos que esta não é a única forma de se construir 
um saber, mas é a forma que escolhemos para produzir e 
desenvolver nossos trabalhos. Primeiro, porque acredita-
mos ser fundamental que as atividades do DEDO/UME-
SL seja fundada numa proposta teórico prática de traba-
lho, segundo, porque acreditamos no trabalho de Pestaloz-
zi, terceiro, como estamos falando, estudando e divulgan-
do o Espiritismo é coerente que nos aproximemos ao má-
ximo do pensamento que Kardec propõe para a aprendiza-
gem. 

Assim, agradecemos as críticas e os elogios que até 
nós chegará, por que estes nos impulsiona a fazer melhor 
os próximos encontros. 

 

Que Jesus, abrace a todos.  
 

¹– Dicionário Aurélio 
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UME-SL 

 



Livros 
LançamentosLançamentosLançamentosLançamentos    
 
Afinidade - Divaldo P. 
Franco  
 
O Arado e o Tempo -  
Japer 
 
O Evangelho Conforme 
Mateus - Editoras diver-
sas   
 
Jesus e o Evangelho a 
Luz da Psicologia - Dival-
do P. Franco 
  
O Retorno - Panorama 

Mediunidade Encontro 
com Divaldo - Mundo 
Maior 
 
Na Vida Nada se Perde - 
Moacir Martins   
 
Nós os Jovens - Vera L. 
M. de Carvalho  
 
Otimismo  Todo Dia - 
Lourival Lopes  
 
Quando Ele Voltar - 
Ricky Medeiros 
 
 

O Segredinho da Vida - 
Terezinha Zizi Silva  

DAFA/FERGS - Realizará reuniões de traba-
lho  aos sábados das 14:30 às 16:00 h na 
FERGS. 
 

14/07 - O idoso na família 
11/08 - A Reflexão sobre o tema família no 
movimento Espírita, como uma das bases da 
unificação do mesmo. 
 
21-22/07 - 1º Congresso Médico-Espírita do 

Rio Grande do Sul, no 
Centro de Eventos Plaza 
São Rafael, Av. Alberto 
Bins, 509 POA. 
Horário: das 08:00 às 
13:00 h e das 13:30 às 
17:00 h - Promoção 
AMERGS. 
 

28/07 - 2ª Reunião do Conselho Deliberativo 
Estadual, no Instituto Espírita Amigo Germa-
no, Porto Alegre. 

II CONGESDE-2 —  II Confraternização dos 
Grupos de Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita da 2ª Região. 
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Faça sua inscrição conforme material de di-
vulgação enviado às Sociedades Espíritas. 
Maiores informações poderão ser obtidas na 
secretaria pelo telefone 594-4510, e pelo  
e-mail: congesde2@ieg.com.br  

Feira do Livro de São Leopoldo 
 2001 

 

Local: Largo Rui Porto, ao lado do Ginásio 
Municipal Celso Morbach 

 

Data: 30/08 a 09/09 
 

A UME-SL se fará representada na 26ª Feira 
do livro de São Leopoldo, com sua barraca de 
obras Espíritas (Obras Básicas, Chico Xavier, 
Divaldo Franco, Raul Teixeira, Leon Denis e 
outras), onde daremos descontos de 10% em to-
das as obras. 

O Coordenador do setor de Difusão do livro 
espírita do DECOM/UME-SL, convida a todos 
os companheiros das Casas Espíritas da Cidade, 
a ajudar na feira fornecendo trabalhadores. 

Os interessados entrem em contato pelo fone 
592.8283 (com Fernando) para agendar a data 
da participação de cada Casa Espírita no Even-
to. 
Todas as Casas estão convidadas a ajudar na 
feira, conforme tem sido nos anos anteriores, e 
todo trabalhador de boa vontade será bem vin-
do.    
 



INFORMATIVO DA UME 

Departamentos    DAFA: 
 

E a família como vai? 
 

A profundando o tema  acima, esteve entre 
nós a expositora espírita do Rio de Janei-

ro, Ana Jaicy Guimarães nos dias 26 e 27 de maio 
último. 

O evento ocorreu na Sociedade Espírita Amor à 
Verdade e contou com a participação de cerca de 
160 pessoas pertencentes às Casas Espíritas da 2ª 
Região Federativa. 

Durante os dois dias, a partir do tema central 
proposto, os participantes puderam refletir e debater 
aspectos significativos sobre a questão a “Família”. 

O público ficou sensibilizado com a forma doce, meiga da expositora e, ao mesmo tempo enérgica 
com que foi conduzindo sua exposição, a qual esteve sempre embasada nas obras de Kardec. 

As avaliações emitidas pelos participantes aprovaram plenamente a iniciativa do DAFA/UME-SL. 
Assim, vamos unir esforços neste propósito de, cada vez mais, discutir, refletir e implementar ações que 
possam tornar as pessoas e as famílias mais felizes e harmoniosas. 

07/07 -  Reunião Regional na Sociedade 
Espírita em Busca da Verdade, Novo 
Hamburgo - promoção e execução Con-
selho Executivo. 
 

14/07 - Jornada Federativa do DAFA - A 
Família -  Núcleo Espírita Ciranda de Luz,  
em Sapiranga - Equipe DAFA/FERGS. 
 

20 a 22/07 - Congresso Médico Espíri-
ta —  AME-RS , no Centro de Eventos 
Plaza São Rafael, Av. Alberto Bins, 509 
POA. 

28/07 - 2ª Reunião do Conselho Deli-
berativo Estadual Instituto Amigo Ger-
mano - Promoção e execução  CDE. 
 
18/08 - Jornada Federativa do DAFA - 
Sociedade Espírita Missionários da Luz, 
em Montenegro - Equipe DAFA/FERGS.  
 
25-26/08 - II CONGESDE-2 - Tema:   
E Se o Mundo Fosse Uma Só Família - 
em Canoas - Promoção e Execução 2ª 
Região. 
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P R O G R AM AÇ Ã O 2ª  RE G I Ã O 

07/07 - Encontro de trabalhadores da Socie-
dade Espírita Amor à Verdade em sua sede, 
para avaliação do 1º semestre. 
 

14/07 - Reunião geral UME com as Casas Es-
píritas, na Sociedade Espírita Amor à Verdade, 
São Leopoldo, às 08:30 h 
 

14/07 - Jornada “Espiritismo Básico” com 
Cristian Macedo, na sociedade Espírita Allan 
Kardec São Sebastião do Caí 
Horário: das 14:30 h às 17:00 h  
 

11/08 - Reunião Diretoria da UME, na Socie-
dade Espírita Amor à Verdade, São Leopoldo, 
às 08:30 h  
 

21/08 - Eleição da nova Diretoria da Socieda-
de Espírita Allan Kardec de São Sebastião do 
Caí. 

Chá beneficente da União Espírita fonte de Luz 
Dia 19 de agosto. 
Local: Na sua sede Rua General Osório, 210 Bairro 
Duque de Caxias, São Leopoldo. 
Hora: 15:00 h 
Preço do ingresso 3,50 Reais 
Informações com Marino Fone: 474.7739 
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Sociedade Espírita “Amor à Verdade” 
Comemora 50 anos de atividades 

 

T udo começou na década de 40 quando ami-
gos, acreditando no ideal espírita, resolve-

ram formar um Grupo Espírita. Em 20 de julho de 
1950, com a presença de 15 sócios foi escolhido uma 
comissão provisória para reger os destinos do 
“Grêmio Cristão Espírita  Amor à Verdade”. Neste 
mesmo ano, no mês de setembro, com votação de 29 
sócios foi escolhida a diretoria, sendo o primeiro pre-
sidente o Sr. Antenor Edmundo Stumpf. Na data es-
teve presente o Sr. Francisco Spinelli, representando 
a Federação Espírita do Rio grande do Sul e mem-
bros de outras casas espíritas da região. 

Na data de 22 de junho de 1951 houve alteração 
estatutária e a instituição passou a chamar-se Socie-
dade Espírita Amor à Verdade. 

Ao longo desses anos, têm seus trabalhadores 
procurado dedicar-se com amor ao próximo, buscan-
do estudar, difundir e praticar o Espiritismo de forma 
efetiva no aperfeiçoamento pessoal e coletivo. 

A casa passou por situações difíceis, como o de-

sabamento ocorrido em 10 de abril de 1980, que des-
truiu completamente o prédio, então na rua 1º de 
março. 

Força de vontade, colaboração de amigos e su-
pervisão Espiritual permitiram a reconstrução da se-
de, agora na Av. Feitoria 867, Bairro Rio Branco. 

Atualmente contamos com as atividades de: 
doutrinárias públicas, nas segundas-feiras às 16 horas 
e sábados às 17 horas e 30 mim.; atendimento frater-
no e passes nos mesmos horários. 

A casa possui Evangelização de jovens e crian-
ças. 

O trabalho social inclui: visita ao asilo do Hospi-
tal Centenário, corte e costura, tricô e crochê, confec-
ção de acolchoados, entrega mensal de sacolas bási-
cas a famílias cadastradas. 

Também há vários grupos de estudos, nos turnos 
tarde e noite. 

Atualmente preside a Casa a Sra. Neiva Terezi-
nha Rodrigues Bandeira, que juntamente com abne-
gados trabalhadores tem se empenhado para levar  
adiante este trabalho de “amor e verdade” iniciado há 
tanto tempo atrás. 

Expediente: 
 
DECOM – Departa-
mento  de Comunica-
ção Social 
 
Edição e Redação: 
Francisco S. G. da Silva 
 
Revisão: 
Fernando Seffrin 

 

Outras Páginas na Web:  
 

FERGS: http://www.fergs.com.br 
S. E. Humberto de Campos: http://www.sehcampos.
hpg.com.br 
G. E. Bezerra de Menezes SP: http://www.novavoz.
org.br 
CONGESDE-2: http://www.congesde2.hpg.com.br 
FEP: http://www.fespiritaparana.com 
UMEs 2ª Região: http://www.2regiao.hpg.com.br 

Estamos na Web 
http://www.umesl.

hpg.com.br 

Artigo Doutrinário 
 

Allan Kardec e a educação 
 para a imortalidade 

 

U ma sólida e clara educação espiritual para a    
imortalidade, despertadora de sentimentos, atitu-

des e valores elevados, apresenta-se, atualmente, como a 
mais eficaz solução de combate à criminalidade, à violên-
cia, aos desenganos e demais vicissitudes que aprisio-
nam o espírito humano ao sofrimento. 

"A verdadeira educação é a que consiste na arte de 
formar caracteres, aquela que cria os hábitos, porque edu-
cação é conjunto de hábitos adquiridos", dizia Allan Kar-
dec. E justamente este é o objetivo da essência doutriná-
ria do Espiritismo, opção moralmente regenerativa ofereci-
da pelas dimensões superiores à criatura humana nesse 
triste momento de transição planetária. 

 

Multiplicamos dificuldades quando temos em mãos a 
explicação simples e natural da vida 

 

O exuberante licor revitalizador que emana dessas 
dimensões superiores, pelo ensinamento dos bons Espíri-
tos, tem encontrado abrigo na lucidez de alguns mas re-
sistência na imaturidade de muitos, a começar pelo dis-
cernimento cristalizado e reducionista da religião, da ciên-
cia e da filosofia vigentes, acomodadas à própria peculiar 
capacidade de embotar raciocínios. 

Disseram os Espíritos a Kardec: "O homem se quei-
xa muitas vezes de não compreender algumas coisas, 
mas é curioso ver-se como ele multiplica as dificuldades, 
quando tem em mãos uma explicação muito simples e 

natural". E é exatamente o que tem acontecido, com rela-
ção ao Espiritismo, nos setores de expressão máxima do 
sentimento, do raciocínio e do pensamento humano. 

 

O Espiritismo reuniu fatos e argumentos suficientes 
para educar espiritualmente pessoas de boa vontade 

 

Malgrado toda oposição e resistência, nada há de 
melhor e coerente capaz de sustentar e alimentar os an-
seios espirituais do homem contemporâneo, saciá-lo com 
essa explicação muito simples e natural dos mecanismos 
da vida, do que a oferecida pelos postulados espíritas.  

Através das evidências de toda sua fenomenologia, o 
Espiritismo tem reunido fatos e argumentos suficientes 
para transformar e educar espiritualmente pessoas "de 
boa vontade", desde as simples às doutas — o que na 
verdade vem ocorrendo e pode muito bem ser comprova-
do. 

 

Educando para além do símbolo, do dogma, do sa-
cerdócio, do silogismo e da mensuração de laboratório 

 

Despertando a atenção da criatura para a sua reali-
dade pré-existente e sobrevivente à morte do corpo físico; 
ao sentido de evolução progressiva e interminável do ser; 
à importância do autodomínio de sua natureza mental-
emocional; pela compreensão das relações existentes no 
incessante intercâmbio psíquico entre a humanidade ter-
rena e a humanidade invisível e, sobretudo, através da 
nitidez do discernimento do que convém e não convém 
para a sua própria auto-realização, estará o indivíduo ca-
pacitado para embrenhar-se, sem entraves e sem muletas 
psicólogicas, aos caminhos ascensionais de sua senda de 
imortalidade. 

 
Artigo transcrito do Site Consciência Espírita 

 


